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Prefácio


			Samuel Ferreira me convidou para apresentar sua obra pedagógica e, de certa forma, isso me tomou de surpresa, alegria e zelo. Acompanho Samuel, a quem chamo carinhosamente de Samuca, desde sua formação em Educação Física, período este que tive o prazer de ser seu professor, por longos quatro anos. Samuca sempre teve um perfil diferenciado: inquieto, investigativo e muito a frente de seu tempo, qualidades que preserva ate hoje.


			Durante o curso de Educação Física, Samuel sempre trazia informações diferentes das propostas pelas diversas disciplinas acadêmicas; nunca se contentava com a continuidade de uma discussão que conduzisse ao lugar comum nem tão pouco aceitava uma resposta rápida ou rasa. Sua ansiedade transformava-o em alguém muito curioso e inovador.


			Quando solicitado que se criasse algo novo, em aula, Samuca sempre se apresentava disposto a propor alguma forma inovadora de realizar o desafio a que havia sido submetido: isso já demonstrava que não se tratava de um aluno comum, ainda que o curso não avaliasse tal performance. Com muitos contratempos, Samuel completa seu curso, licencia-se e inicia sua vida profissional, dando aulas em escolas privadas da cidade de Jundiaí, onde se dedicou à Educação Física Infantil com muito afinco.


			À medida que o tempo vai passando, vemos algumas transformações que são próprias daqueles que acreditam numa Educação dinâmica, crítica e em constante evolução: sim, Samuca sempre acreditou que as transformações são necessárias para provocar e estabelecer parâmetros diferenciados para um Mundo em constante mudança. Samuel brigava por isso. Aliás, Samuel briga por isso.


			Esta inquietude, marca ímpar deste jovem, faz com que ele introduza a Capoeira no currículo de escolas conceituadas em nossa cidade e, com isso, ajude a difundir esta modalidade tão brasileira quanto tão desconhecida dos meios educacionais. Seu trabalho atende aos mais modernos parâmetros educacionais do país, levando aos alunos a possibilidade de se desenvolver em seu ritmo e habilidade pessoal.


			Não conheço um aluno (ou ex aluno) do Samuel que diga haver sido forçado num movimento, num gingado ou num golpe, sem que tivesse capacidade: Samuca orientava a todos que seguissem suas habilidades pessoais e a superação era algo instintivo, a medida que as aulas avançavam. O respeito à individualidade foi sempre sua tônica.


			Dentro da Capoeira recebeu todas as honrarias possíveis, diante de sua dedicação, sendo membro de um grupo de treinamento que tem representatividade em vários estados do país. Mas isto é pouco para Samuel: ele ainda quer mais. E por querer mais, imerge na Psicanálise e, numa ponte espetacular, inicia sua formação em Psicologia, onde se encontra, no momento, debatendo-se com as novas teorias e seus mentores.


			Neste conjunto de ações e neste turbilhão de atividades díspares, Samuel ainda resolve por no papel uma ideia que todo bom educador tem: escrever um livro. Aliás, Samuel sendo Samuel vai além: propõe uma nova informação educacional, a que chama de método denominado Transmotricidade. É uma virtuose de respeito ao educando, ao tempo de desenvolvimento motor, cognitivo e afetivo.


			Por meio da Transmotricidade Samuel apresenta e fundamenta uma maneira de levar o novo àqueles que buscam o novo em sua Vida: uma obra magistral para quem busca inovar e beneficiar a descoberta de seus alunos, no que diz respeito aos espaços internos e as mais diversas habilidades que acreditamos ser a marca registrada de cada um dos indivíduos em fase de escolarização.


			É muita honra poder apresentar esta obra, que impactará a educação, por mais que encontre resistências. Honra maior é estar ao lado do Samuca, em toda sua trajetória e poder afirmar: sempre haverá novas propostas para quem acredita na Vida e em seu desenvolvimento pleno. 


			Parabéns pela obra e pela coragem de se apresentar, nesta seara tão complexa e tão concorrida, mas que você teve sensibilidade de olhar, analisar e propor o novo. Parabéns. E obrigado, Samuel, por você permitir que eu o acompanhe, sempre. 


			Afonso Antonio Machado, Prof Dr.


			UNESP- IB- Rio Claro


		




		

			
APRESENTAÇÃO


			É com despretensiosa intenção que o método de ensino denominado por mim RACTEEC, que baliza o presente trabalho, pretende contribuir de maneira objetiva, crítica e autentica, para fazer florescer uma nova forma de educar. Contenho-me ao rejúbilo caso haja mérito em seu conteúdo, a menos que seja digno da luz da verdade.


			Todo o mérito a este trabalho há de ser compartilhado com os grandes mestres do passado e do presente.


			Disse Santo Agostinho: “Uma virtude simulada é uma impiedade duplicada: à malícia une-se a falsidade.” Busco, em minha sã consciência, avaliar diligentemente minhas palavras para organizar uma práxis pedagógica que comporte essa problematização, tanto no âmbito escolar como fora dele.


			Não procurarei ser mais um porta-voz da razão, tampouco estou convicto de que trarei a solução para todos os problemas, até mesmo para aqueles que pontuarei neste projeto. Meu propósito é, através das minhas práticas e dos meus estudos, compreender com máximo proveito o que se passa entre o céu e a terra, entre o bem e o mal e entre o certo e o errado, sem julgar aqueles que discordarem da minha metodologia e da minha visão de mundo, sobretudo como enxergo e pratico a educação e como a exerço em minhas práticas pedagógicas.


			Quero que ela floresça no âmbito escolar como uma prática libertadora e que todas as pessoas desfrutem dessa semente que foi plantada com muito amor. Amor pela vida, pela natureza e, principalmente, pela Educação.


			Pode parecer que este trabalho queira se sobrepor à natureza humana, seus instintos e suas paixões, mas é por meio do pensamento sobre si que isso vem a ocorrer, mesmo que parcialmente. Ao mesmo tempo em que nossos instintos formam nossa natureza, eles podem, por meio da razão, das palavras e do pensamento ser de certa forma organizados para um bem maior, buscando sempre novos conceitos para diminuir as desigualdades, tornando-nos capazes de enfrentar nossas agruras e nossas angústias e, por fim, importarmo-nos mais com a vida, de modo que nos afastemos da violência, comum nos dias atuais.


			É a partir desta nova perspectiva da vida humana que pude mensurar um novo pensar, direcionado intencionalmente à educação, que desconstrua tais laços instintivos os quais regem nossas condutas já predeterminadas pela natureza humana, e levantar a hipótese de que podemos viver livres para exercermos nossas ações e não sermos dominados por essas forças que nos perpetuam e nos limitam, trazendo a consciência da alma, do corpo, das “coisas”, e a relação que há entre elas de maneira transversal, multidimensional, global, universal e planetária, mostrando que não há nada realmente isolado ou fragmentado.


			E é por meio desse enorme desafio que tenho o imenso prazer de compartilhar com o caro leitor minhas pesquisas e o que dela prosperou da prática à teoria durante mais de uma década de trabalho com a capoeira pedagógica na educação infantil. Esse fato me credencia a desenvolver este trabalho, que é para mim o que Buber chamou de “iniciativa pessoal do professor” (PARREIRA, 2016). Parti do pressuposto de que há algo ainda mais amplo do que somente a prática da capoeira, que por si só já supriria as exigências requeridas pelas instituições nas quais lecionei. Ou seja, poderia muito bem ensinar golpes e movimentos despojando-me de algo que notavelmente se estendesse à vida das crianças e adolescentes e que transcendesse os saberes da sala de aula.


			O leitor terá em mãos, além de um projeto para ser apresentado nos estabelecimentos escolares, os planejamentos anuais, os planos de unidades e a contextualização com base nas ciências da educação e do cérebro, para que, sendo educador, professor de capoeira, ou não, tenha curiosidade e interesse pela ciência voltada à educação e possa aplicar em qualquer Instituição Escolar. Tanto em redes particulares, que há um bom tempo vêm inserindo a prática da capoeira na sua grade curricular, quanto estender às escolas públicas – municipais e estaduais – em todo território nacional.


			Como este método de ensino deriva de várias propostas já reconhecidas como inovadoras para a Educação, faz-se pertinente criar nomes técnicos e particulares que serão discorridos e exemplificados para compor essa nova estrutura de pensamento e potencializar ainda mais minha sugestão pedagógica a uma educação ainda mais inovadora que as demais, tais como: Educação Transmotora ou Transmotricidade; RCA – Realidade Contextual Aumentada; MRE – Memória Reminiscente Explícita; MRI – Memória Reminiscente Implícita; CO – Conteúdo Oculto.


			Uma das intenções é a de suprir a necessidade de exercer a Lei, atentando a uma das normas exigidas pelo PCN, Lei 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, e inclui no currículo oficial da Rede de Ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-Brasileira”, entre outras providências. Teria mais eficácia o referido diploma legislativo se fosse ampliada a obrigatoriedade desde a educação infantil, pois acredito ser uma falha que a Lei abranja apenas o Ensino Fundamental e Médio. Acredito que o MÉTODO DE ENSINO INFANTIL RACTEEC também se municia de argumentos plausíveis que compactuam com a problematização na LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional) e PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais). A minha proposta é o desenvolvimento integral da criança até seis anos de idade, em seus aspectos físicos, intelectuais e sociais, como consta no artigo 29 da LDB da Educação Infantil e, também, sugiro ideias sobre “o que se quer ensinar”, “como se quer ensinar” e “para que se quer ensinar” como é apresentado no PCN da educação infantil.


			Acredito ser justo e apropriado tratar a capoeira como uma arte genuinamente brasileira, que, em 2008, foi nomeada pelo Iphan como Patrimônio Cultural Imaterial do Brasil e há pouco tempo declarada pela ONU como Patrimônio Cultural Imaterial da Humanidade, com o mérito que lhe assiste. Em se tratando dessa arte, o leitor encontrará, no presente trabalho oito sequências criadas especificamente para atender às necessidades da faixa etária que será trabalhada. Essas sequências foram fundamentadas na inquestionável e admirável ideia que teve o mestre Bimba, Manuel dos Reis Machado, para a Capoeira Regional, a famosa “Sequência de Mestre Bimba”.


			O presente trabalho também pode servir de premissa para que todas as associações, instituições ou grupos de capoeira possam se municiar e expandir ainda mais essa arte com uma proposta pedagógica proveniente dos conhecimentos advindos da ciência, da arte, da cultura e da educação. Assim podemos juntos lutar por melhores condições a um número maior de pessoas. Vale lembrar que aqueles que tiverem acesso aos detentores do poder político na esfera federal, estadual ou municipal terão em mãos um material inédito em prol de toda comunidade capoeirista. Saliento que temos meio caminho andado com o relatório da COMISSÃO DE EDUCAÇÃO, CULTURA E ESPORTE, sobre o Projeto de Lei do Senado nº 17, de 2014, do Senador Gim, que institui o reconhecimento do caráter educacional e formativo da capoeira em suas manifestações culturais e esportivas e permite a sua implementação nos estabelecimentos de ensino fundamental e médio, sejam públicos ou privados, porém, infelizmente, não vincula a educação infantil.


			Meu objetivo com esse projeto é que todos possam desfrutar não somente da capoeira, mas também da educação com toda sua amplitude e complexidade e, através da arte, cultura e ciência, formar cidadãos competentes, íntegros e capazes de prover o autoconhecimento, além de criar um ambiente amigável e solidário de aprendizagem, obtendo um significado ainda mais amplo para a educação.


			É de suma importância que no MÉTODO DE ENSINO INFANTIL – RACTEEC, o educador possa mediar processos de construção de conhecimentos e desenvolver competências, tendo em vista uma postura ética e respeitosa com a diversidade humana, e, ainda, colaborar com a consolidação de um espaço para o exercício da cidadania plena dentro dos estabelecimentos de ensino. Ou seja, ter, de fato, diante de nós, uma escola cidadã, que privilegie pessoas além dos conteúdos didáticos.


			Em virtude de alcançar uma transformação metamórfica e autobiográfica para o comportamento humano desde a infância, contextualizo e exemplifico todo o processo de ensino-aprendizagem proposto no método denominado RACTEEC acreditando possuir uma ideia diferente sobre educação no período infantil.


			O MÉTODO DE ENSINO INFANTIL – RACTEEC está consolidado na racionalidade (R), no ambientalismo (A), na cognição (C), na transmotricidade (T), na espiritualidade (E) e na emoção (E), usando como ferramenta o corpo (C). Tendo como grande alicerce a educação emocional ou alfabetização emocional, que considero a mais inovadora de todas dentro desta minha proposta pedagógica.


			A transmotricidade (T) é o palco onde todos os saberes e conteúdos ocultos (CO) adquiridos por meio do presente método se originam, e que se emancipam do mecanicismo da sala de aula de modo que venha transcender os movimentos corpóreos às situações decorrentes durante as aulas práticas e da dialética que se dissipam e se conectam ao mesmo tempo no todo, ampliando as capacidades cognitivas, emocionais e motoras dos alunos. Tudo isso através da racionalidade (R) e da prática da ética e da moral comuns, com finalidade do exercício da própria razão.


			Nesse sentido, a racionalidade aplicada pelo método RACTEEC confronta de modo direto com aquilo que instintivamente temos de mais terrível em nossos impulsos desenfreados e que mergulha no caos pleno e destrutivo da ignorância absoluta do ser, o que é inaceitável para nosso século. O método, portanto, tem compromisso com a justiça tanto em relação com a natureza humana, quanto com o planeta que habitamos e com o meio ambiente (A). Este último tem grande importância ao método e foi diligentemente elaborado com critérios educativos para que as crianças possam conscientizar-se sobre a importância da natureza e fomentar a prática de hábitos saudáveis tanto em relação a si como ao próprio meio ambiente. Nossa sobrevivência deriva dos cuidados que devemos ter diante da delicada situação em que vivemos e que decorre de uma política adotada há séculos, a qual sabemos não ter sido a melhor escolha, o que se fez sem preservar a natureza de sua destruição e degradação que nós, seres humanos, promovemos até hoje. Isso, de certa forma, está estritamente ligado à conduta virtuosa por parte de nós, humanos, religiosos ou não, que deixamos de ansiar pela espiritualidade (E) da boa e velha alma, que há tempos se definha por oportunas guerras em nome da fé religiosa e que se esquece cada vez mais de religar e se conectar com o todo, devido às instituições malconduzidas ou mal-intencionadas que no decorrer de toda história abdicaram-se da beleza e da pureza verdadeira do espírito. Precisamos elevar e humanizar o comportamento dos alunos, incentivando a prática da tolerância, da paciência, da comunicação não violenta, do controle dos impulsos, do autocontrole e da empatia. Para isso devemos transcender nossos mais honrosos sentimentos ao autoestado de espírito, a metacognição e a autoconsciência, de modo que possam suprir as forças de nossas emoções (E), e não deixar que possuam corpo, mente e espírito da matéria terrena que foi especialmente abençoada com um alto poder de planejamento, raciocínio e tomada de decisão, por isso denoto tamanha importância para a educação emocional, ou seja, de nada vale permanecer na displicência do poder que temos em nossa sã consciência.


			Poderíamos dizer que todo esse conhecimento descrito até agora é alusivo ao processo de desenvolvimento cognitivo que o cérebro humano possui, mas gostaria de pontuar que o MÉTODO DE ENSINO INFANTIL – RACTEEC adota como cognição (C) apenas o aprendizado dos conteúdos das disciplinas convencionais regulamentadas pela LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional), e pelo PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) como a forma de se adquirir conhecimento que, por sua vez, também transcendem os movimentos da arte a que o método aderiu para ensinamento, a capoeira, mas que estão ligadas diretamente ao corpo (C), no sentido do uso dos movimentos produzidos pela musculatura, visando o ensinamento transdisciplinar. Portanto, racionalidade e cognição presentes no método são caracterizadas por essa duplicidade sobre a qual acabo de discorrer.


			Todas as capacidades emocionais e conteúdos disciplinares contidos neste trabalho podem ser encontrados de maneira fragmentada nos “Quatro Pilares da Educação” baseados no Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI, coordenada por Jacques Delors.


			Contudo o MÉTODO DE ENSINO INFANTIL – RACTEEC busca contribuir, também, com a proposta do filósofo e educador Celso Antunes (2003) no ensino da resiliência para as crianças no período pré-escolar, pois, como ele mesmo diz: “Para a maior parte daquilo que se busca no cérebro desenvolver, a infância é a idade primordial. Isso não significa apenas exaltar o educador infantil, mas chamar por sua responsabilidade, pela importância de seu estudo, por estar lidando com seres onde a plasticidade cerebral é mais intensa e, portanto, os resultados são mais significativos.”


			“O que não se pode perder é a capacidade de ficar espantado; essa perda nos leva a achar tudo muito óbvio e rotineiro, impedindo a reflexão criadora.” (CORTELLA, 2013).


			Samuel Gustavo Ferreira


		




		

			
1ª PARTE: CONTEXTUALIZAÇÕES 


		




		

		




		

			
CAPÍTULO 1


			
Breve Contextualização


			Pode-se dizer que esta nova proposta abrirá caminho para mais uma revolução educacional, que depois do surgimento de temas como educação interdisciplinar, multidisciplinar e transdisciplinar venha irromper com mais um inusitado processo de aprendizagem, o qual denomino Educação Transmotora ou Transmotricidade. Esse novo conceito despertará um olhar mais clínico e neurocientífico visando uma nova perspectiva pedagógica que, de certa forma, possa desvendar um pouco mais o próprio funcionamento biológico, fisiológico e motor do corpo e do cérebro em correlação ao processo ensino/aprendizagem, conduta, comportamento, formação do caráter, memória e, também, dos próprios saberes convencionais, desde a mais tenra idade, estendendo à Educação o modelo de pesquisa translacional, por fazer convergir com a área da saúde. Essa nova abordagem translacional também é chamada de ciência para a Educação (LENT, 2019).


			Creio que as escolas que se dizem modernas e contemporâneas não progrediram o suficiente para professar ensinamentos reais, científicos, verdadeiros e mais adequados aos novos tempos e às novas manifestações do século XXI. É igualmente necessário que as escolas criem novos espaços e abdiquem dos velhos interesses mercantilistas, elitistas e conteudistas, e passem a dispor de tempo para ensinar os valores/virtudes contidos no presente trabalho. Seu conteúdo pode ser devidamente aplicado na prática e servir de referência para os educadores que buscam entender a organização e o funcionamento do sistema nervoso do educando, durante o processo de aprendizagem dos conteúdos propostos em sala de aula, assim como seu próprio comportamento no período escolar. Principalmente, por este estudo estar assentado nos conhecimentos advindos das neurociências à frente das adversidades da vida humana e das problemáticas educacionais. De maneira evidente, este trabalho pode contribuir com todos aqueles que participarão no crescimento e desenvolvimento da criança no período pré-escolar.


			Neste caso, a importância de argumentos sólidos parece ser fundamental como a contextualização crítica, para que não caia no chamado “fenômeno de fascinação sedutora” ou “neuromodas”. Iniciarei pelas noções básicas da neurociência sobre como o cérebro demonstra se trabalhássemos com esses aspectos e capacidades.


			
O PROCESSO DE INFORMAÇÃO NO CÉREBRO


			O córtex cerebral consiste em camadas múltiplas de neurônios interconectados de forma complexa. A área frontal, por exemplo, é a estrutura mais nova do cérebro em termos evolutivos, onde está situado o neocórtex, que é bem desenvolvida somente em mamíferos.


			Na proposição do neuropsicólogo russo Alexander Luria, as informações sensoriais e/ou motoras que chegam ao cérebro são processadas por áreas primárias, secundárias e terciárias, vejamos:


			Transferem-se                          e estas para


			[image: ]


			No córtex cerebral, segundo essa proposição, existem duas unidades funcionais. A primeira, que podemos chamar de unidade receptora, está presente na região posterior do cérebro e se ocupa do recebimento, da análise e do armazenamento das informações sensoriais em níveis crescentes de complexidade, ou seja, seguindo a ordem do diagrama acima. A segunda unidade funcional é executora e está localizada nas porções anteriores do cérebro, organizando-se de forma a participar desde o planejamento e a regulação do comportamento, até a execução das ações motoras.


			Em contrapartida, Cosenza e Guerra (2011) afirmam que na porção anterior do cérebro encontramos a unidade funcional para o planejamento e a execução do comportamento motor, pois, segundo esses autores, o fluxo de informação é inverso, ou seja, o oposto do diagrama anterior. Vejamos:


			  Transferem-se                          e estas para


			[image: ]


			A área terciária é importante para o planejamento, a regulação e o monitoramento das estratégias comportamentais e envia informações para a área secundária, que tem a função de planejar a execução das ações motoras. Esta, por sua vez, manda fibras para a área motora primária, que vai providenciar o comando da musculatura.


			As áreas primárias são topograficamente arranjadas de forma a existir uma representação sistemática e ordenada no córtex das diferentes partes do corpo, das diferentes formas de estimulação auditivas e das diversas áreas do campo visual. Margeando as áreas sensoriais e motoras primárias estão as áreas de associação que, como o nome indica, servem para conectar as funções sensoriais e motoras. Estas áreas processam aspectos mais complexos da modalidade sensorial ou motora do que as áreas primárias de projeção. Elas são divididas em três áreas denominadas:


			[image: ]


			De certa forma, tudo se resume ao imageamento que o próprio cérebro representa para constituir tudo aquilo que acreditamos ser real. Segundo Damásio (2011), são essas regiões produtoras de imagens que o autor considera o palco onde as marionetes do espetáculo que nos governam efetivamente atuam – tema no qual acredito repercutir sobre o livre-arbítrio. Para o autor, os manipuladores das marionetes e os cordões que eles puxam encontram-se fora do espaço de imagem, no espaço dispositivo localizado nos córtices associativos dos setores frontais, temporais e parietais.


			Podemos observar que todo esse mecanismo distribucionista no qual o cérebro percebe o mundo, vem de um esforço coletivo. Segundo Nicolelis (2011), o distribucionismo propõe que o cérebro se vale de grandes populações de neurônios para codificar qualquer coisa, e que, em vez de áreas especializadas únicas – como afirmavam os localizacionistas – o cérebro humano prefere realizar todas as suas árduas tarefas por meio do trabalho coletivo de grandes populações de neurônios distribuídos por múltiplas regiões cerebrais, capazes de participar da gênese de várias funções simultaneamente. O autor ainda afirma que um neurônio único não pode ser visto como uma unidade fisiológica fundamental do sistema nervoso; ao contrário, todos os resultados apontam para o fato inexorável de que populações de neurônios são os verdadeiros compositores das sinfonias elétricas que dão vida a todos os pensamentos gerados pelo cérebro.


		




		

			
CAPÍTULO 2


			
(RE)APRENDER A CONHECER


			Pensando em toda essa complexidade no que diz respeito à forma como ocorre o processamento da aprendizagem no cérebro, veremos, a seguir, como edifiquei minha proposta de ensino para que o aluno possa efetivamente aprender a conhecer a si mesmo e, assim, aprender alguns mecanismos de funcionamento da aprendizagem e da memória de maneira convergente aos conhecimentos neurocientíficos.


			Analisarei neste capítulo os conteúdos os quais julgo pertencer ao “aprender a conhecer”, isto é, adquirir os instrumentos da compreensão. Além de descobrir, como aponta Lent (2019), melhores estratégias para aprender as coisas mais complexas (e mais interessantes!). Portanto, dentro da perspectiva do MÉTODO DE ENSINO INFANTIL – RACTEEC, todo conteúdo deste capítulo será correlacionado a um dos quatro pilares da educação, baseados no Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o Século XXI, coordenado por Jacques Delors, no relatório editado sob a forma do livro Educação: Um Tesouro a Descobrir.


			O MÉTODO DE ENSINO INFANTIL – RACTEEC compreende o “aprender a aprender” como atributo ao conceito de conhecer a si mesmo, assim como sugeriu Sócrates. Conhecer a nós mesmos, segundo meu método de ensino, é compreender os mecanismos pelos quais nos formamos seres sociais e, também, como aprendemos todas as “coisas”. Um processo que dignifica o nosso viver, aumentando os saberes não apenas em compreender melhor o meio e sim a nós mesmos, priorizando, principalmente, a motivação das crianças no processo de desenvolvimento de seu próprio interesse em aprender e querer saber mais e melhor, assim como propôs Antunes (2013). E como diria Rubem Alves: “aprender a aprender” é revelar o tesouro escondido em cada um de nós.


			Segundo consta no relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre a Educação para o século XXI, aprender para conhecer supõe, antes de tudo, aprender a aprender, exercitando a atenção, a memória e o pensamento.


			
OS NEURÔNIOS


			Fazer a criança caminhar por entre essas unidades básicas do sistema que processa as informações e estímulos no corpo humano permite que elas mesmas descubram a importância de conhecer esse maravilhoso mecanismo e dar a devida importância para seu funcionamento. Quem sabe ainda se tornarem grandes cientistas do cérebro e do comportamento humano quando adultas.


			Os neurônios, por exemplo, possuem um corpo físico já conhecido pela ciência que, ao longo da evolução tecnológica da medicina, vem desbravando cada vez mais seu funcionamento e sua plasticidade no processo de aprendizagem.


			Segundo Nicolelis (2011, p. 18):


			Graças a sua morfologia particular, os neurônios são altamente especializados em receber e transmitir diminutas mensagens eletroquímicas através de contatos celulares, chamados sinapses, que medeiam a maioria das comunicações entre populações dessas células. É por meio dessas imensas redes neurais altamente conectadas e de operações extremamente dinâmicas, conhecidas pela alcunha de neurais, que o cérebro humano desempenha sua principal função: produzir uma enorme variedade de comportamentos especializados que coletivamente define aquilo a que costumamos nos referir, orgulhosamente, como “natureza humana”. Ao recrutar maciças ondas milivoltaicas de descargas elétricas, essas redes neuronais microscópicas são na verdade as únicas responsáveis pela geração de cada ato de pensamento, criação, destruição, ocultação, comunicação, conquista, sedução, rendição, amor, ódio, felicidade, tristeza, solidariedade, egoísmo, introspecção e exultação jamais perpetrado por todo e qualquer um de nós, nossos ancestrais e progênie, ao longo de toda a existência da humanidade.


			Segundo Kandel (2009): “A célula nervosa, não é apenas uma peça fascinante da biologia. Ela é a chave para a compreensão do modo como o cérebro funciona.” Kandel afirma que temos cerca de 100 bilhões de neurônios, cada um deles com mais ou menos 10 mil sinapses, totalizando cerca de um quatrilhão de conexões sinápticas. Embora esses 100 bilhões de neurônios fossem contestados, corrigidos e comprovados quantitativamente, chegando à conclusão de 86 bilhões de neurônios, os restantes das somatórias estão corretos, aproximadamente um quatrilhão de conexões sinápticas (LENT, 2019).


			Acredito que em termos quantitativos, tanto pela quantidade de neurônios ou a quantidade de conexões que ocorrem entre eles, esse é o principal motivo pelo qual atribuo a importância de ensinar várias “coisas” para as crianças no período infantil, pois quanto maior for essa diversidade, presumo que mais “inteligente” ela venha a ser e, consequentemente, maior neuroplasticidade ou conexões neuronais ela terá, ampliando ainda mais seu leque de conhecimentos prévios para a aquisição de novas aprendizagens. Em outras palavras, quanto mais conexões sinápticas, mais conexões e perspectivas terá o córtex cerebral na invocação de imagens em benefício de novas ações, condutas ou comportamentos. Como se fosse um músculo esquelético; quanto mais fibras proteicas, mais músculos.


			ATIVIDADE 1: BICHINHOS NEURAIS DA CAPOEIRA


			A criança deve compreender que esses neurônios (bichinhos) que existem dentro do cérebro – é sabido que os neurônios não existem apenas nessa região – não são observáveis a olho nu, e que apenas podem ser observados pela ciência através da sua coloração e técnicas de imageamento e que, também, quanto mais aprendemos, mais esses “bichinhos” conectam-se entre si deixando-as mais inteligentes.


			Exemplo: Primeiramente, faz-se necessário apontar os dedos um para o outro e deixar um pequeno espaço (fenda sináptica) entre eles. Em seguida, refletir sobre uma aprendizagem específica do convívio escolar das crianças, tal como: aprender a ler e conectar um dedo ao outro. E assim, sucessivamente com outros saberes. Por exemplo: Médio (3) com outro médio e assim por diante, (2) indicador, (4) anelar, (5) mínimo e (1) polegar. Fazendo com que elas reflitam sobre a importância desse processo de conhecimento; assim, deixando-as cada vez mais “inteligentes”.
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			Coincidência ou não, eu diria semelhante a icônica imagem profética de A Criação de Adão, pintada por Michelangelo no teto da Capela Sistina, entre os anos de 1508 e 1510, a pedido do papa Júlio II. Não discorrerei sobre o assunto, mas deixarei que a imagem fale por si só.
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			A seguir, outras atividades que têm como objetivo ensinar de maneira lúdica e significativa o funcionamento dos neurônios no córtex cerebral.


			ATIVIDADE 2: NEURÔNIO SEM FIO


			Neurônio sem fio substitui a brincadeira do “telefone sem fio”. As crianças aprendem a não ficarem grudadas umas com as outras e dar espaço entre elas na roda. A criança que está no lado direito do professor deve deixar o caxixi na sua frente. Cada criança representa um neurônio, sendo que a criança que está de frente com o caxixi representa a mão direita do professor. Sendo assim, o professor fala a seguinte frase no ouvido da criança que está à esquerda: “pega o caxixi”. Cada criança deve passar a mensagem no ouvido do colega ao lado até a mensagem chegar no último aluno, que representa a mão do professor. E ele deve executar o que a mensagem diz. Essa brincadeira demonstra o processo de funcionamento dos neurônios no córtex cerebral.


			Antes de dizer a frase, as crianças devem entender que o professor primeiro olhe para o caxixi e depois pense em pegá-lo. Para executar a ação do pensamento, os neurônios se conectam entre si até o estímulo chegar, de neurônio a neurônio, ao membro superior direito, que realizará a ação desejada.


			ATIVIDADE 3: NEURÔNIO CAPOEIRA


			Neurônio Capoeira é o nome dado para substituir o “pega-pega corrente”. Análogo às conexões neuronais, o educador, após todas as crianças ficarem de mãos dadas, pois assim se dá o término da brincadeira, deverá concluir que a representação deles – juntos e de mãos dadas –, assemelha-se aos neurônios que se conectam e passam informações um para o outro, lembrando que eles não se encostam, como foi dito na atividade anterior. Instigando todos sobre a devida importância que se deve dar ao fato de aprender cada vez mais e mais uma diversidade de coisas para que todos os neurônios se conectem deixando-os mais “inteligentes”.


			Segundo Cosenza, 2011: “São eliminados os neurônios que não estabelecem as conexões corretas durante as fases iniciais do desenvolvimento do cérebro.” O autor ainda sugere, portanto, a brincadeira infantil da “cadeira” para que a criança aprenda a conhecer esse mecanismo.


			ATIVIDADE 4: NEURÔNIO NA CADEIRA DA CAPOEIRA


			Cosenza (2011) afirma que: 


			No processo de construção do cérebro, na verdade, são formados neurônios em um número muito maior do que o necessário para seu funcionamento. Muitas células são descartadas ao final, ou porque não se localizaram no lugar certo, ou porque não conseguiram formar as ligações necessárias, ou ainda porque as ligações formadas não eram corretas ou não se tornaram funcionais. Podemos pensar nesse processo como a brincadeira infantil das cadeiras, em que periodicamente vão sendo descartados os participantes que não conseguiram assegurar o seu lugar.


			Quando os alunos sentarem na cadeira, todos deverão dar as mãos representando os axônios ligados uns aos outros. A criança que não conseguir sentar será o neurônio descartado, que deve ser associado ao esquecimento, como no filme Divertidamente. Onde o personagem Bing Bong, em permanente tristeza, resolve ir até as profundezas das memórias esquecidas.


			
DIVERSIDADE NO APRENDER


			Dentro de Itabaianinha


			Homem não monta cavalo


			Mulher não deita galinha


			As freiras que estão rezando


			Se esquecem da ladainha… há, há! (DP)


			Com esses bilhões de neurônios e suas incontáveis conexões esperando ansiosos para aprender e se conectarem, pressuponho, como dito anteriormente, que seja necessário ensinar uma multiplicidade de conhecimentos que os saberes humanos disponibilizam.


			O contexto lúdico das aulas e da prática da capoeira, aqui apresentado, nos permite alcançar deliberadamente, com maior intensidade, a relação entre professor/aluno, nos remetendo, portanto, ao que sugeriu o filósofo, poeta e educador Rubem Alves, na sua proposta sobre o “professor de espanto”. Citando Nietzsche, o autor aponta que “a primeira tarefa do educador é ensinar a ver”. Segundo essa proposta, o professor não ensina saberes. Ele educa o olhar e mostra ao aprendiz que tudo que é ensinado é fascinante. Em tão remota época, Aristóteles já afirmava que o pensamento filosófico é um estado que nos atinge quando nos admiramos com alguma coisa, quando nos espantamos (MOSÉ, 2019). Do mesmo modo, o filósofo Celso Antunes (2014), também relata que seu sonho é ver os professores, principalmente os das séries iniciais, na educação infantil, ensinarem a proposta sugerida por Rubem Alves, a de ensinar a ver.


			De modo geral, é muito propagado no meio acadêmico que as teorias se distanciam da prática. Mas a METODOLOGIA DE ENSINO INFANTIL – RACTEEC vai além com a pretensão de unir todos os conhecimentos humanos à corporeidade. De certa forma deve causar espanto até mesmo aos senhores leitores, não é mesmo? Rubem Alves (apud Antunes, 2014) dizia que a capacidade de ensinar vem com a vontade de ensinar, que também é preciso amar aquilo que se faz. Agora, como a escola ensina isso ao professor, o próprio autor não soube responder. Sendo o amor a maior e mais bela sugestão para tudo aquilo que se pretende ensinar, enuncio aqui, na presente obra, que aprofundarei “com muito amor” todas as questões aqui discorridas. Faço dessa a minha missão.


			
TRANSDISCIPLINARIDADE: 
O corpo como ferramenta pedagógica para a construção da educação Transmotora, ou Transmotricidade


			Em minha análise, a capoeira servirá como ferramenta de grande utilidade para que eu possa transcender saberes que vão muito além da própria arte e de seus movimentos peculiares em si, que transpassarão os conteúdos convencionais ministrados em sala de aula, pois a capoeira é uma arte que, se bem direcionada, pode envolver todas as dimensões do viver humano, como vocês observarão nesta proposta para a Educação Transmotora dentro do MÉTODO DE ENSINO INFANTIL – RACTEEC.


			Essa obra contribuirá na transformação do educando de maneira mais ampla, desde que o docente reconheça a existência dessa estrutura paradigmática, sistêmica e complexa que está inserida por trás de cada evento, fenômeno ou processo do ensino dessa arte, mais precisamente, em suas vivências e movimentos.


			O MÉTODO DE ENSINO INFANTIL – RACTEEC amplia o nível de percepção e consciência que o educador pode alcançar diante dos ensinamentos da capoeira, para que os elementos dessa arte sejam utilizados na construção de uma nova educação e para que seja constituído, portanto, um único e exclusivo procedimento que desmistifica a grande complexidade pedagógica e educacional que há na educação atual.


			De maneira plausível e convincente, este trabalho contribui para o processo do ensino transdisciplinar, e para que a transdisciplinaridade como dimensão epistemo-metodológica se materialize, deve-se primeiramente compreender a educação como um todo, abrangendo todas as áreas do conhecimento sem distingui-las, sabendo também que se pode ir muito além delas, articulando de forma integrada o corpo, a mente e a consciência racional e metacognitiva do aluno.


			Existe na capoeira uma ambivalente correspondência entre todos os fatos, fenômenos ou eventos que, por meio da sua prática, se integram de forma mútua aos valores humanos: raciocínio lógico, planejamento, virtudes, criatividade, emoções, ecossistema, etc.


			Organizar uma metodologia transdisciplinar entrelaçada à linguagem cinestésico-corporal e às demais disciplinas e valores humanos é algo extremamente importante. Para que toda a aprendizagem seja mais abrangente e significativa, o aluno não deve ficar estático nem imóvel como ocorre dentro da sala de aula.


			É sabido que a maneira como se ensina dentro das salas de aula apenas transmite informação de forma mecânica e conteudista, sem nenhuma vivência corporal associada aos conteúdos recebidos, e que vivenciar os conteúdos ludicamente, por meio de atividade motora, contribui para a codificação dos conteúdos na memória.


			Para suprir a necessidade dialógica e reflexiva dessa minha nova proposta pedagógica e, também, para que haja literalmente uma nova linguagem didática educacional entre os docentes de qualquer área disciplinar, sobretudo, no intuito de disseminar esse novo conceito educacional, o MÉTODO DE ENSINO INFANTIL – RACTEEC cunha o termo TRANSMOTRICIDADE.


			Meu método discute o conteúdo como um material educativo para aqueles professores diferenciados, de mente aberta e evoluída, que estejam buscando ampliar seu conhecimento de acordo com as necessidades vigentes dos novos tempos.


			Fica claro, portanto, que pleiteio uma nova maneira de ver a realidade e compreender o mundo diante da complexidade a que se insere no todo.


			Tanto a capoeira quanto a EDUCAÇÃO TRANSMOTORA caracterizam uma multiplicidade de aspectos educacionais que convergem numa riqueza tão ampla de conhecimento que desperta a consciência cognitiva e racional para além de seu próprio conteúdo. Como afirma Cordeiro (2004): “A capoeira é um universo que muito tem para ser explorado. Sua multiplicidade de características lhe confere uma riqueza particular.”


			Riqueza essa que nos faz ultrapassar toda barreira do conhecimento por meio dessa arte. A autora ainda ressalta que “a capoeira é uma prática de variadas facetas, de múltiplas utilidades”.


			Tendo essa visão como ponto de partida, busco, neste novo método, aproximar a capoeira dos diversos saberes convencionais e não convencionais, ansiando ultrapassar a visão classicista por meio de uma dimensão planetária que se articulam entre si, indo muito mais além do conhecimento conteudista e formal que ainda rege a educação na atualidade.


			Deixando claro que o MÉTODO DE ENSINO INFANTIL – RACTEEC, mesmo que abordando uma visão globalizada, ainda continua inacabado, pois são tantos os problemas que afligem a humanidade, assim como o indivíduo por si só, cada qual com suas características e subjetivas dificuldades, que não cabem numa única metodologia uma fórmula que possa suprir a totalidade. Segundo Alves (2012): “Não se pode entender o processo educacional, na sua totalidade, se não se levarem em conta fatores de ordem biológica (criança com fome não pode aprender bem, nem criança doente, nem criança marcada por fatores hereditários adversos), psicológicos, sociais, econômicos, políticos.”


			Enquanto abordagem, a Transmotricidade aparece para inovar as tendências vigentes da educação na atualidade, principalmente para a área da educação física, que é o caso em que se compreende institucionalmente a modalidade da capoeira como disciplina obrigatória dentro do currículo nacional.


			Vale ressaltar que a capoeira é um esporte também denominado como luta, dança, música, brincadeira e arte, e que se apropria também de um repertório imenso de movimentos básicos e avançados.


			Esses movimentos, assim como os golpes e as defesas, por exemplo, veremos posteriormente com mais veemência, carecem de grande inteligência emocional. As próprias brincadeiras – primordiais para o âmbito escolar – remetem a interdisciplinaridade. As danças e músicas, ao desenvolvimento rítmico de viés artístico. Outras atividades promovem a consciência ambiental, por exemplo, instrumentos confeccionados com materiais recicláveis. Cabe ao professor dessa arte uma postura mais significativa, positiva, construtiva e crítica que possa gerar nas crianças mais conhecimento e, portanto, desenvolvê-las em sua totalidade, criando situações que envolvam análise, reflexão e abstração sobre sua motricidade, desconstruindo a fragmentação da aprendizagem da capoeira em apenas conteúdo do movimento pelo movimento.


			Pode-se afirmar que o conhecimento fragmentado não se apropria de uma visão de totalidade, em contrapartida, descreverei aqui como cada movimento e/ou situações nas aulas da capoeira podem trazer consigo uma complexa realidade do mundo. Para isso é necessário que o educador tenha consciência de que ele pode ir além, sendo mais do que um educador que desenvolva apenas aspectos motores na criança, rompendo com o paradigma da unidade e transcendendo para a pluralidade. Veremos que cada evento, cada fato, cada golpe ou movimento em sala de aula pode transformar-se em possibilidades que superem o ensinar por ensinar. Não se deve limitar apenas na execução de movimentos padronizados, estereotipados e mecânicos.


			Em outras palavras, o leitor descobrirá que, por trás de cada movimento isolado da capoeira, tem um leque muito grande de conhecimento que está repleto de significados e experiências emocionais que a partir de agora chamarei de “Conteúdo Oculto” (C.O.). Ele está inserido no movimento que vai muito além dele mesmo. O movimento tem o objetivo de propiciar ao aluno melhores condições motoras, mas que passará a representar de forma simbólica os aspectos correspondentes à proposta da aula. Esses movimentos devem ser direcionados intencionalmente pelo professor por meio do próprio movimento, para que assim possa alcançar a sua representatividade em questão.


			Com relação à Educação Física, Freitas (2007) afirma que: “Pode-se pensar que a execução de um movimento corporal não tenha significado social ou que possa ser refletido, pensado, passível apenas de repetições por parte dos alunos.”


			Veremos adiante outros exemplos que possibilitam o desenvolvimento do trabalho transmotor dos Conteúdos Ocultos (CO) sem que para isso precisemos, é claro, fazer distinção de corpo, intelecto, sentimento e espírito.


			Antes ressaltarei a importância da EDUCAÇÃO TRANSMOTORA para o crescimento e desenvolvimento do educando.


			Ao aprender os movimentos e associá-los de maneira significativa aos aspectos emocionais convergentes ao cotidiano, as crianças serão capazes de transmutar energias negativas em positivas não apenas satisfazendo as necessidades imediatas, mas também as futuras, ocasionando uma ação pensada conscientemente ao invés de inconsciente. Segundo Kandel (2014), os “movimentos voluntários permitem que um animal explore o mundo ao seu redor para satisfazer não apenas as necessidades imediatas, mas também as futuras”.


			Observe um exemplo prático para uma criança realizar a estrelinha (aú), colocar as mãos no chão e jogar a perna para cima pode até ser uma necessidade imediata para a execução do movimento. Porém os sentimentos de autoconfiança, coragem, persistência e controle das frustrações surgem como uma necessidade tão imediata quanto futura no que diz respeito à vida. Esses sentimentos produzidos pelo pensamento positivo da criança moderam a emoção do medo promovido pela descarga emocional negativa, gerada pela dificuldade do exercício, beneficiando, portanto, os núcleos reguladores da homeostase no corpo durante o instante que antecede a execução do movimento. Se bem correspondido, esse conhecimento permeará pela memória semântica e episódica do aluno até sua vida adulta e promoverá o estado resiliente ao enfrentar os obstáculos. Esse é um exemplo de conhecimento semântico, que segundo Kandel (2014) “é o conhecimento do mundo, englobando fatos, conceitos e informações acerca de objetos, assim como as palavras e seus significados”. O MÉTODO DE ENSINO INFANTIL – RACTEEC pretende alcançar esses ensinamentos.


			O mesmo processo acontece não apenas com a Transmotricidade dos conteúdos ocultos (CO) da emoção, por exemplo, mas também dos conhecimentos de todos os outros saberes humanos, por exemplo, o aprendizado dos neurônios visto anteriormente.


			Em analogia ao pensamento de Kandel, o objeto, neste caso, é o próprio corpo em si, porém em movimento – a estrelinha. Considera-se o movimento um fato, evento ou episódio, que será conceitualizado, mostrando ao aluno as circunstâncias que estão ao redor desse fato em si, com relação ao enfrentamento da própria atividade e das questões correspondentes à vida humana e suas dificuldades. Podemos abordá-lo como um acontecimento ou situação no qual, reitero, serão transmitidas as informações necessárias pelo professor ao aluno por meio da linguagem. Exemplo: a relação do medo na aprendizagem da estrelinha, sendo ela com uma corda no chão, ou suspensa no ar, promove habilidades emocionais de longo prazo, tal como as habilidades emocionais citadas.


			O movimento do aú será discorrido com mais profundidade na página 99, pois retornaremos a questão das disciplinas convencionais.


			Examinaremos, a seguir, outras atividades de cunho transmotor que podem ser alcançadas com a prática da capoeira.


			ATIVIDADE 5: assunto relacionado à geografia e à história


			Em todo início de aula no MÉTODO DE ENSINO INFANTIL – RACTEEC, o professor deve formar uma roda para executar os alongamentos. Cada exercício é, em grande valia, uma exemplificação para o que, de fato, denominei EDUCAÇÃO TRANSMOTORA ou TRANSMOTRICIDADE que, por meio dos movimentos, transcende os saberes ocultos existentes em cada um deles. Ou seja, não terão seus fins única e exclusivamente nas habilidades motoras que, sem sombras de dúvidas, também devem ser aprendidas e valorizadas pelo aluno, principalmente nesta faixa etária.
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			[Dorsal] Com os dedos entrelaçados, estenda as mãos para cima se espreguiçando em direção ao teto da sala, para alongar todos os músculos dorsais. O educador deve perguntar aos alunos se eles conhecem alguma torre construída na vertical, mas que acabou se inclinando a sudoeste. Ao finalizar essa pergunta, o professor deve se inclinar para um dos lados. Os alunos repetem o gesto, ao mesmo tempo em que pensam numa resposta. Se por acaso não souberem, incline-se para o lado oposto do que foi realizado e responda aos alunos que a torre se chama Torre de Pisa. Ao finalizar esse alongamento, pergunte qual é o país em que está situada essa torre desde 1.173.
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			Lembrando que essa é a cidade onde nasceu um dos maiores cientistas de todos os tempos: Galileu Galilei. Foi nessa torre que ele realizou seu mais conhecido experimento provando que um objeto com o dobro de peso que outro não caía mais rápido que o de menor peso.


			ATIVIDADE 6: assunto relacionado à geografia e às linguagens
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			[Dorsal e peitoral] Com os dedos entrelaçados, estenda os braços para frente e conte até dez em espanhol: cero [0]; uno [1] (que se apocopa em un antes de uma vogal, e tem uma forma feminina: una); dos [2]; tres [3]; cuatro [4]; cinco [5]; seis [6]; siete [7]; ocho [8]; nueve [9]; diez [10]. Depois, entrelace os dedos por detrás das costas e com as palmas das mãos para dentro, porém contando até dez em japonês: [1] Ichi (一) O “ichi” é pronunciado como “iti” em português; [2] Ni (二) Leia da mesma forma como se escreve; [3] San (三) Soa como “sahn”; [4] Shi (四) Soa como “xi”. Algumas vezes, a palavra “yon” pode substituir o “shi” nas frases. Mas ambos significam 4; [5] Go (五) Soa como “gô”; [6] Roku (六) Em Japonês, o som do R é uma mistura entre as letras R e L. Quando você diz “roku”, a palavra soa como “lô-ku”. Em Japonês, o R é pronunciado apenas com a ponta da língua; [7] Shichi (七) Soa como “xi-ti”. Outra variação, é a palavra “nana” que, em algumas frases, também pode substituir o “shichi”; [8] Hachi (八) Soa como “rá-ti”; [9] Kyuu (九) Soa como “kiú”; [10] Juu (十) Soa como “diú”.


			ATIVIDADE 7: assunto relacionzzado à saúde e qualidade de vida
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			[Deltoide] Uva, maçã e banana! Ao estender o braço direito para frente, o professor deve falar: “peguem as uvas!” Ao virar o braço estendido para o lado de dentro do corpo: “maçã!” E, com o outro braço flexionado, apertar o braço estendido por cima do cotovelo e dizer: “Banana!”


			O professor deve perguntar aos alunos: o que tem dentro das frutas de tão importante para nossa saúde? Consequentemente, a resposta dos alunos ou a própria afirmação do professor, caso eles não saibam, ele deverá continuar com o assunto relacionado à saúde e qualidade de vida, por meio da ação educativa proposta nesta atividade, constatando que algumas vitaminas recebem o nome das letrinhas do alfabeto, e os alunos deverão proferir o alfabeto até a letra K. Ao inverter o lado, trocando o braço direito pelo esquerdo, repete-se todo o processo, porém continuando o alfabeto a partir da letra K, perguntando aos alunos qual letra vem depois do K. Assim, os alunos transcendem o aprendizado motor ao ensino da saúde e da linguagem.


			Obs.: pode-se alternar com o alfabeto em inglês.


			ATIVIDADE 8: assunto relacionado à saúde e qualidade de vida
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			[Tríceps] Ao estender o braço direito para frente, o professor deve fazer as crianças se imaginarem segurando um ovo de galinha na mão e proferir a seguinte pergunta: o que é que tem dentro do ovo que faz os músculos crescerem? A resposta é: proteína, algo que dificilmente responderão. Portanto, cabe ao professor ensiná-las ludicamente, por exemplo, mostrando o músculo do bíceps. E concluir afirmando que a proteína não existe somente no ovo, mas também no leite, na carne e em outros alimentos.


			Obs.: Dizer que não podemos ver a olho nu e que apenas os cientistas podem fazê-lo.


			ATIVIDADE 9: assunto relacionado à anatomia do corpo
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			[Rotação do tronco] Antes de realizar a rotação do tronco, o professor deve perguntar a todas as crianças se alguém sabe qual é a parte superior do corpo, seguindo com outra pergunta: é o tronco da árvore? É o tronco do corpo? E assim realizar o movimento de rotação do tronco para o lado direito e esquerdo contando até dez em voz alta.


			ATIVIDADE 10: assunto relacionado à anatomia do corpo
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			[Circundução do quadril ou pelve] Perguntar a todos os alunos qual é o nome dado aos ossos da região conhecida como cintura e pedir aos alunos que girem o quadril cinco vezes para cada lado (direito e esquerdo).


			ATIVIDADE 11: assunto relacionado à tolerância religiosa
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			[Posterior da coxa] Nesta atividade, o educador, com as mãos em oração, cumprimentará as crianças com os termos de várias origens e religiões do mundo. Por exemplo: arigatô, namastê, salamaleico (maleicosalam) e motumbá (motumba axé). Após este último, de maneira lúdica e descontraída, o professor dirá: pegou o chulé! E abaixará com as mãos em cada pé, flexionando apenas o quadril.


			Obs.: Quando chegar o mês de trabalhar com a tolerância, o professor explicará os cumprimentos que foram expressos nesta atividade (ver atividade 54).


			ATIVIDADE 12: assunto relacionado à astronomia
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			[Panturrilha ou gêmeos] Neste exercício, o professor pede para as crianças direcionarem a ponta do pé direito para o Sistema Solar (para cima), deixando apenas o calcanhar no chão e flexionando levemente a perna esquerda. Após a realização desta posição, todos deverão empurrar as pontas dos pés para trás de maneira a alongar a panturrilha ou gêmeos. Enquanto isso, o professor deve perguntar: como é a formação do Sistema Solar? R: é formado por uma estrela mediana a qual chamamos Sol e planetas que o circundam. Ele inclui: os satélites dos planetas; numerosos cometas, asteroides e meteoroides; e o meio interplanetário. Após essas respostas, realizar o mesmo movimento com a perna esquerda enquanto o professor pergunta: e quais são os planetas que constituem o Sistema Solar? Mercúrio, Vênus, Terra, Marte, Júpiter, Saturno, Urano e Netuno.


			ATIVIDADE 13: assunto relacionado à geografia
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			[Anterior da coxa] Neste exercício, o professor gesticula ao mesmo tempo em que pergunta aos alunos quem é que sabe o nome de uma estátua que segura uma tocha em uma das mãos e, na outra, um livro. A resposta é: Estátua da Liberdade. Logo após a resposta dos alunos, o professor deverá perguntar em qual país ela foi construída e, em seguida, qual é a cidade. A resposta correta é: A Estátua da Liberdade fica localizada na Ilha da Liberdade, no porto de Nova Iorque, nos Estados Unidos.


			Após a resposta, o professor mudará a posição da estátua segurando o pé direito atrás do glúteo, pedindo para que os alunos façam o mesmo, contando até dez em inglês, língua nativa do país. Posteriormente, repetir a contagem realizando o exercício com a perna esquerda.


			Ensinamento da ginga. Exemplo:


			ATIVIDADE 14: (Geometria, Geografia, História e Física)


			Na Educação Infantil, o mundo através das formas geométricas está sendo inserido ao conhecimento das crianças. Assim, a criança terá uma nova percepção e dimensão da complexa realidade do mundo que a cerca.


			Fora do monótono ambiente da sala de aula, as crianças, por meio do MÉTODO DE ENSINO INFANTIL – RACTEEC, serão capazes de movimentar-se sobre essas formas de maneira lúdica, sendo estimuladas com músicas e bambolês. E, dessa forma, diante da movimentação da ginga e da forma geométrica que ela representa, podemos adentrar numa viagem histórica na qual o triângulo faça parte do contexto.


			Vejamos o exemplo a seguir:


			ATIVIDADE 15: CORRIDA DAS PIRÂMIDES
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			Após o reconhecimento geométrico do triângulo, passamos para a História (conforme foto) relacionando o triângulo às pirâmides. Começamos perguntando para as crianças se elas sabem onde ficam as pirâmides – Egito. Em seguida, quem as construiu – pessoas escravizadas – e para qual finalidade. Feito isso, podemos relacionar os escravizados egípcios aos que vieram ao Brasil nos navios negreiros e que se trata de outra história que saberão em outro momento. Voltando aos cativos egípcios, o professor deve perguntar como as pirâmides foram construídas, se havia equipamentos tais como máquinas, elevadores, carros etc. naquela época e como elas imaginam como foi – com as mãos. Abre-se, portanto, uma reflexão sobre esse momento histórico.


			[image: ]


			Dando sequência ao contexto dessa brincadeira, passaremos da História à Física e Matemática. Para isso, o professor deve enfatizar a inteligência que tiveram para descobrir uma maneira eficaz de levar aquelas pedras enormes até o topo das pirâmides e como desafiaram as leis da física com cálculos matemáticos exorbitantes.


			As crianças ficam maravilhadas com a contextualização das brincadeiras ao mesmo tempo que desenvolvem seu cérebro multifuncional, adaptável e oportunista, conforme participam e refletem de forma íntegra com o professor. E para que as crianças compreendam melhor essa última contextualização histórica sobre como os escravizados levavam as pedras para a construção das pirâmides, faremos outra brincadeira.


			Vejamos: para essa brincadeira, usamos a posição da casinha, do caranguejo e do cachorrinho.


			Duas crianças ficam na posição do cachorrinho (joelhos e mãos apoiadas no chão), uma atrás da outra. A terceira criança ficará por cima da primeira que estiver na posição do cachorrinho, na posição da casinha (também de quatro apoios, mas sem o joelho no chão, ou seja, pernas estendidas e com o quadril para cima) e, deverá rolar por cima do primeiro colega até parar na posição do caranguejo da capoeira entre as duas que estão de cachorrinho e continuar rolando até formar a posição da casinha novamente, por cima da segunda criança. A primeira criança, que está na posição de cachorrinho, levanta e corre na frente da segunda, pois a terceira, que gira representando a pedra, continuará girando até chegar ao final da sala. E as crianças na posição de cachorrinho (posição com quatro apoios e joelho no chão) representarão o tronco de árvore.


			Dando sequência a essa atividade, entrelaçamos a ginga a outra disciplina – a Geografia. Vejamos:


			ATIVIDADE 16: O GRANDE DESERTO
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			Passa-se da física e matemática para a geografia, pergunta-se: Como é conhecido o lugar no Egito onde eles construíram as pirâmides. Tinha muita água? Tinha muito verde? (Deserto).


			A Educação Transdisciplinar ocorre quando todas essas áreas do conhecimento estão interligadas entre si, no caso da Transmotricidade, não se deve perder o foco no movimento que originou todos esses saberes, no caso, a ginga. Esse movimento da capoeira nos permitiu interligar as disciplinas propostas pelo exercício ao seu movimento e vice-versa. O educador que estiver mais atento aos insights que o próprio aluno externa durante a aula, por meio de seu conhecimento prévio, conseguirá “transmitir” mais informação e conhecimento “a priori”. Em teoria, o córtex do aluno se enriquecerá com novas conexões entre as células e um novo caminho será aberto em seus circuitos neuronais. Novas memórias serão formadas, como vimos anteriormente.


			Obs.: no caso supracitado, quando disse “vice-versa”, estou sugerindo que os professores das disciplinas convencionais também tenham iniciativas para criar atividades físicas e motoras correspondentes ao que foi ensinado por meio da leitura ou da escrita em sala de aula. Podendo, assim, transcender os conteúdos dos livros didáticos a linguagem sinestésica corporal.


			Além do triângulo e pirâmides contidos no movimento da ginga, como vimos, também temos mais dois golpes com formas geométricas que devem ser aplicados como conteúdo que transcende o movimento. São eles:


			ATIVIDADE 17: MEIA-LUA DE FRENTE
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			Na educação infantil, as crianças trabalham com diversas formas para aprender a explorar e identificar as diferentes formas geométricas. Desta vez será por meio do movimento do próprio corpo que a criança despertará em si o interesse pelo saber geométrico. O golpe da meia-lua de frente, como o próprio nome já diz, desenha com a perna o formato da metade de um círculo. Isso faz com que o movimento transcenda para outro saber humano, no caso, a geometria. Por isso, o nome Transmotricidade.


			ATIVIDADE 18: MEIA-LUA DE COMPASSO E RASTEIRA DE COSTA
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			Outro movimento que nos permite transcender o próprio movimento corporal a outro saber, que não seja unicamente motor, é o golpe denominado meia-lua de compasso. Esse golpe é giratório e consiste num giro de 360° com uma das pernas, “atingindo” o adversário com o calcanhar. Como a outra perna fica num ponto fixo, marcando o ponto central da circunferência, deve-se analogicamente ser representada pela ponta seca, em forma de agulha, que determina um ponto fixo no papel. A perna usada para “atingir” o adversário representa a outra ponta dotada de um estilete de grafite que traça a circunferência.


			No entanto o professor deve mostrar aos alunos como funciona o compasso (lápis) sendo ele mesmo o “compasso”. Deve demonstrar com o próprio corpo, desde abrir o compasso até traçar o círculo no chão, ao mesmo tempo em que permite transcender os saberes ao relacionar o movimento da capoeira denominado meia-lua de compasso com o instrumento de desenhar circunferência, também chamado compasso. Quando executamos o golpe meia-lua de compasso com o pé rastejando no chão mostrando o desenho da circunferência que é feito no chão pelo pé usado para supostamente agredir o adversário, acabamos por fazer um golpe desequilibrante, conhecido na capoeira como rasteira de costas.


			ATIVIDADE 19: Sobre Biologia


			POLVO MALUCO
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			(Polvo maluco da capoeira) O educador, com um espaguete em cada mão, deve andar pela sala girando os espaguetes para todo lado e altura, a criança que for tocada pelo espaguete deverá ficar de cocorinha e só se libertará quando um colega realizar a meia-lua de frente por cima, ou qualquer outro movimento.


			As crianças iniciam a brincadeira somente após responderem corretamente três perguntas. Antes das perguntas, o professor deve falar um pouco sobre o que é ciência, matéria essa que as crianças do 1º ano já têm como disciplina curricular. Dando sequência ao que se pretende ensinar por meio dessas perguntas, o professor deve dizer que as perguntas correspondem a uma ciência específica, pouco conhecida entre elas, chamada Biologia. Alguns alunos poderão responder que conhecem, então, o professor deverá estimulá-los a definir o que é biologia. Com certeza, várias respostas serão obtidas mesmo que erroneamente. Concluindo, o professor responderá que é uma ciência que estuda os seres vivos, tais como seres humanos, animais e plantas.


			Feito isso, o professor mencionará o nome da brincadeira (Polvo Maluco) e dirá aos alunos que esse animal é estudado pela disciplina chamada Biologia Marinha. Outra pergunta deve ser feita logo em seguida: a biologia marinha estuda os animais que vivem no…? Resposta: Mar.


			Somente nesse momento é que se deve fazer as três perguntas que permitiram o acesso à brincadeira do “Polvo Maluco”. As perguntas são:
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			ATIVIDADE 20: Sobre Biologia e controle da frustração


			MARÉ SOBE E DESCE DA CAPOEIRA
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			(Maré sobe e desce da capoeira) As crianças iniciam a brincadeira na posição da cocorinha dentro de um círculo feito com cordinhas. O professor deve pronunciar: “maré subiu” – tocando o pandeiro acima da cabeça, o que indica que as crianças devem ficar em pé. Quando o educador tocar o pandeiro abaixo da cintura, pronuncia-se: “maré desceu” – indicando que as crianças se abaixem em cocorinha. A criança que confundir e errar o comando do professor, sairá do jogo, a última que ficar será a ganhadora.


			O professor deve explicar aos alunos o que é maré, assim entendendo a alteração cíclica do nível da água do mar. Portanto, diga-se às crianças que é um fenômeno natural que faz a água do mar subir – maré cheia –, e descer – maré baixa.


			Essa atividade consiste em dois momentos que objetiva o contexto das aulas. Primeiro: apenas brincar como foi colocado anteriormente ao lado do desenho. Segundo: relacionar aos momentos difíceis da vida – maré alta –, e momentos tranquilos – maré baixa. Simbolicamente interpretados como os momentos bons e ruins da vida cotidiana. Devem ser trabalhados quando o tema das aulas for da persistência e controle da frustração.


			O professor pode questionar sobre a vida corrida e atarefada dos pais. E reafirmar que se não fossem os pais terem persistência e controle das frustrações, eles teriam desistido de seus afazeres. As crianças devem ser estimuladas a refletirem caso isso aconteça nas famílias delas. Quais seriam as consequências?


			ATIVIDADE 21: Sobre Biologia


			MARÉ ESTÁ CHEIA
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			(Maré está cheia) A criança escolhida para ser a pegadora ficará parada de bruços em um dos lados da sala (análogo ao Kiko do Chaves) enquanto todas as outras crianças ficarão na parede contrária. Todas as crianças devem perguntar ao pegador: “Maré está cheia?” o pegador responderá: “Não”. Todas as crianças novamente perguntam: “Quantos passos?” O pegador terá que responder um número de zero a cinco. Exemplo: “Cinco passos de…” E continuar a frase com o nome de um movimento ou golpe de capoeira que será realizado na quantidade pedida pelos demais. Exemplo: “Quatro passos de cocorinha”. Isso será repetido até o pegador responder que a maré está cheia e sair correndo atrás para pegar outra criança que ficará em seu lugar.


			Nessa atividade, o professor deve associar a maré baixa com as dificuldades e intempéries da vida, e maré cheia quando as coisas andam muito bem e serenas. Quando a maré está baixa, corresponde, no geral, à necessidade do sentimento de perseverança e controle das frustrações assim como, em alguns casos, autoconfiança e coragem.


			A capoeira é uma luta de superação e resiliência em que quem leva a queda está na maré baixa, assim como na vida se cai nas finanças, no amor, na saúde etc. Mas o capoeira que é autoconfiante e corajoso nunca deixa de fazer o rolê, continua a jogar sem se frustrar diante do ocorrido e, principalmente, continua persistindo em seu objetivo, sem que para isso precise, sobretudo, revidar, enraivecido, seu adversário. E, quando a maré ficar alta novamente, isso corresponde aos atos de empatia, comunicação, tolerância, controle dos impulsos, autocontrole e paciência diante das dificuldades.


			ATIVIDADE 22: Sobre história


			ACORDANDO O SENHOR DE ENGENHO


			(Acordando o senhor de engenho) “Em círculo, mãos dadas, as crianças giram para a direita e para a esquerda cantarolando músicas de capoeira ou outra qualquer. Uma ou mais crianças permanece deitada no centro do círculo fingindo dormir. Em certo momento, ao sinal do educador, o Senhor de Engenho que está dormindo acorda e sai perseguindo as outras crianças que ficarão a salvo desde que saiam correndo.” (FREITAS, 2003) e encoste às paredes da sala.


			A explicação sobre os fatos históricos deve sempre ser feita pelo professor antes mesmo das brincadeiras iniciarem. Nesse caso, o professor contará uma história para que todos entendam quem foi o senhor do engenho, o que era o engenho, o que era a casa grande, onde morava o senhor do engenho. Logo após, inicia-se a brincadeira.


			Freitas (2003) aponta que “em todas as brincadeiras que aparecerem personagens históricos, é importante que o educador esclareça o papel por eles desenvolvido”.


			ATIVIDADE 23: CARANGUEJO NA SENZALA


			(Caranguejo na senzala) Deve ser traçado um retângulo ou quadrado no chão, o qual representará a senzala, e colocar as crianças espalhadas no entorno, do lado de fora. O professor ao comandar “dentro”, deverá tocar um instrumento de capoeira. Nesse momento, todas as crianças deverão adentrar na marcação previamente traçada e sairão apenas quando o professor comandar “fora”, ao mesmo tempo que parar de tocar o instrumento. Enquanto as crianças estiverem dentro, a escolhida para ser caranguejo poderá pegar as demais. As crianças que forem pegas pelo caranguejo capoeira deverão se unir a ele, que já estará na senzala, assim sucessivamente até todos virarem caranguejos capoeira.


			Essa atividade retrata a árdua e sofrida vida dos negros africanos no Brasil, sem fazer muita restrição aos atos violentos dados a eles e aos índios. Exemplo: para explicar como foi descoberto o Brasil, utilizei três espelhos que havia na sala de capoeira, que também era usada como sala de ballet e xadrez. O primeiro espelho era a África, o segundo, a Europa, e o terceiro, o Brasil. Assim pude demonstrar todo o percurso realizado pelos europeus até sua chegada no território brasileiro. Expliquei, gradativamente, sobre como era a cultura de cada um deles, a cor da pele de cada etnia e, primordialmente, qual tipo de arma que eles usavam, visto que a superioridade europeia provinha do tipo de arma que eles desenvolveram, tal como armas de fogo. Enquanto os índios e africanos tinham apenas armas de caça, arco, flecha e lanças.


			Com o poderio todo nas mãos, os europeus conseguiram escravizar à força os negros africanos em suas próprias terras e trazê-los para trabalhar como escravos no Brasil sem o direito de agir em liberdade e serem livres como qualquer outro cidadão.


			Exemplo: O professor deve estimular as crianças a completar frases como: (1) Os europeus saíram em navios e foram para a… África!; (2) Ao tentar voltar para a Europa, os europeus foram parar no…? Brasil! Aguarde sempre a resposta das crianças para estimular o pensamento e envolvê-las ainda mais na história. Em seguida, pergunte: (3) Quais eram as pessoas que moravam no Brasil? Os índios!


			Deve-se explicar que “o escravo indígena era mui inconstante e menos seguro, sobre ser uma propriedade muito controvertida entre os colonos e as autoridades” (ARAÚJO, 2011). Pode-se dizer também que os índios foram ainda mais enérgicos na luta contra a invasão dos colonizadores – que traziam consigo doenças e muita destruição – por serem nativos e defenderem assiduamente suas terras e suas famílias, por esse motivo, foram dizimados aos milhões, diferente dos negros cativos que, por estarem em terras desconhecidas, acabavam por se submeter à escravização. Deve relatar também que, infelizmente, os índios ainda passam por dificuldades, em especial, pela exploração do seu habitat natural e as riquezas de suas terras.
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